


2      N u n c a  é  t a r d e  •  alguém ora por você

rar é comunicar-se com 
Deus. Toda vez que ora-
mos, entramos em conta-

to com Deus de um jeito profundo e 
transformador.

Quando enfrentamos situações de-
sanimadoras em nossos relacionamen-
tos, negócios, trabalho, finanças, saúde, 
emoções ou filhos, orar ao Deus de 
toda esperança pode mudar a situação. 
Quando lutamos, por exemplo, contra 
sonhos não realizados, vida insatis-
feita, falta de clareza mental ou dor 
emocional, temos acesso ao Deus que 
pode tratar cada área de nossas vidas e 
transformar cada uma delas de modo a 
nos tornar completos. Ele deseja esten-
der sua mão e nos tocar, mas primeiro 
temos de elevar nosso coração a ele e 
tocá-lo em oração. Quando oramos, di-
zemos: “Sei que és real, Senhor, e quero 
passar um tempo contigo”.

Orar é dizer a Deus que precisa-
mos dEle. Se não oramos, isso impli-
ca que pensamos poder lidar com a 
situação por nossa conta. Mas a ver-
dade é que ninguém é capaz de re-
solver tudo sozinho. Precisamos de 
Deus para tudo. Precisamos de Deus 
para nos salvar, curar, libertar, res-

taurar, redimir, livrar, guiar, prote-
ger, para erguer-nos acima de nossas 
limitações e mover-nos dentro dos 
planos e propósitos que Ele tem para 
nós. Não podemos chegar lá sem Ele. 
Quando oramos, dizemos: “Não pos-
so viver sem ti, Senhor. Se o Senhor 
não intervier em minha vida, nada de 
bom me acontecerá”.

Orar é servir a Deus do jeito 
dEle. Não consiste simplesmente em 
ter nossas necessidades atendidas, 
embora isso seja parte importante da 
oração. O plano de Deus é governar 
a Terra por meio de sua autoridade 
delegada, no que estamos incluídos 
— nós os que acreditamos nEle. Deus 
deseja fazer-nos conectar Seu reino 
aos assuntos terrenos. Deus tem algo 
para cada um de nós realizar, e isso 
começa com a oração.

Se pensarmos que ter um futuro 
no céu é tudo o que Cristo tem a nos 
dar, viveremos uma existência es-
piritualmente imatura, direcionada 
para o céu, porém sem qualquer pre-
ocupação com a Terra.

As pessoas precisam compreen-
der a razão por que Deus não faz 
tudo por Sua própria iniciativa. Isso 

remonta ao tempo em que Deus deu 
ao homem a responsabilidade de 
governar sobre tudo o que há na 
Terra (Gênesis 1:26-28). Ele mandou 
que tudo fosse determinado por op-
ção humana. ‘Os céus são os céus do 
SENHOR, mas a terra, deu-a ele aos 
filhos dos homens’ (Salmos 115:16). 
Mas isso funciona apenas quando o 
homem se mantém em total relação 
com Deus. A vontade, as obras e o 
poder de Deus não fluem simples-
mente, sem convite, para o cenário 
terreno. O Senhor transmitiu a Seu 
povo a responsabilidade de convidar 
para este mundo a presença do rei-
no. Isso não quer dizer que Deus não 
possa fazer alguma coisa sem nós, e 
sim, que Ele não o fará sem nós”.

Algumas pessoas acreditam que 
Deus fará qualquer coisa que quiser, 
não importa o que aconteça, então 
para que orar? Mas a verdade é que 
há coisas que Deus não fará na Terra, 
a não ser como resposta de oração.

Há pessoas que não gostam dessa 
ideia porque não querem ter essa 
responsabilidade. Só querem que 
Deus faça o que Ele vai realizar mes-
mo. Mas Deus deseja que Seus filhos 
e filhas cresçam, e aguarda para se 
mover no momento e no lugar onde 
o convidarem. Isso é o que Ele deseja 
fazer! Seu decreto é bem claro em re-
lação a essa questão. Mas precisamos 
ser esclarecidos sobre isto também: 
essa ênfase não minimiza a soberania 
de Deus. O poder é todo dEle! Porém, 
essa visão da soberania de Deus pode 
abranger a vontade dEle em envolver 
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taurar, redimir, livrar, guiar, prote-
ger, para erguer-nos acima de nossas 
limitações e mover-nos dentro dos 
planos e propósitos que Ele tem para 
nós. Não podemos chegar lá sem Ele. 
Quando oramos, dizemos: “Não pos-
so viver sem ti, Senhor. Se o Senhor 
não intervier em minha vida, nada de 
bom me acontecerá”.

Orar é servir a Deus do jeito 
dEle. Não consiste simplesmente em 
ter nossas necessidades atendidas, 
embora isso seja parte importante da 
oração. O plano de Deus é governar 
a Terra por meio de sua autoridade 
delegada, no que estamos incluídos 
— nós os que acreditamos nEle. Deus 
deseja fazer-nos conectar Seu reino 
aos assuntos terrenos. Deus tem algo 
para cada um de nós realizar, e isso 
começa com a oração.

Se pensarmos que ter um futuro 
no céu é tudo o que Cristo tem a nos 
dar, viveremos uma existência es-
piritualmente imatura, direcionada 
para o céu, porém sem qualquer pre-
ocupação com a Terra.

As pessoas precisam compreen-
der a razão por que Deus não faz 
tudo por Sua própria iniciativa. Isso 

remonta ao tempo em que Deus deu 
ao homem a responsabilidade de 
governar sobre tudo o que há na 
Terra (Gênesis 1:26-28). Ele mandou 
que tudo fosse determinado por op-
ção humana. ‘Os céus são os céus do 
SENHOR, mas a terra, deu-a ele aos 
filhos dos homens’ (Salmos 115:16). 
Mas isso funciona apenas quando o 
homem se mantém em total relação 
com Deus. A vontade, as obras e o 
poder de Deus não fluem simples-
mente, sem convite, para o cenário 
terreno. O Senhor transmitiu a Seu 
povo a responsabilidade de convidar 
para este mundo a presença do rei-
no. Isso não quer dizer que Deus não 
possa fazer alguma coisa sem nós, e 
sim, que Ele não o fará sem nós”.

Algumas pessoas acreditam que 
Deus fará qualquer coisa que quiser, 
não importa o que aconteça, então 
para que orar? Mas a verdade é que 
há coisas que Deus não fará na Terra, 
a não ser como resposta de oração.

Há pessoas que não gostam dessa 
ideia porque não querem ter essa 
responsabilidade. Só querem que 
Deus faça o que Ele vai realizar mes-
mo. Mas Deus deseja que Seus filhos 
e filhas cresçam, e aguarda para se 
mover no momento e no lugar onde 
o convidarem. Isso é o que Ele deseja 
fazer! Seu decreto é bem claro em re-
lação a essa questão. Mas precisamos 
ser esclarecidos sobre isto também: 
essa ênfase não minimiza a soberania 
de Deus. O poder é todo dEle! Porém, 
essa visão da soberania de Deus pode 
abranger a vontade dEle em envolver 

Seus filhos no avanço de seus propó-
sitos redentores. O soberano e Todo- 
Poderoso Deus decretou que o que 
acontecesse na Terra seria realizado 
mediante a ação de pessoas dispostas 
a se submeter a Sua vontade e a invo-
car Sua presença e Seu poder.

Isso explica por que a Terra está 
na desordem em que está. Deus de-
legou tudo ao homem, e nós temos 
colhido o que plantamos. Deus deter-
minou e decidiu manter este decreto 
soberano: Ele trabalha na Terra em 
resposta ás nossas orações. E nós ne-
gligenciamos a oração.

A boa notícia é que nunca é tarde 
para plantar as sementes da oração 
e obter uma colheita que não seja o 
pecado e a morte que temos produ-
zido no mundo. Podemos convidar o 
poder de Deus para entrar em situa-
ções específicas agora mesmo. Quan-
do oramos, dizemos: “Senhor, quero 
ser um instrumento Teu através do 
qual possas fazer o que quiseres 
neste planeta. Ajuda-me a orar de 
acordo com a Tua vontade, para que 
Tua vontade seja feita na Terra.” Isto 
é o que significa orar: “Venha o teu 
reino, faça-se a Tua vontade”.

E não esqueça: ‘Nunca é tarde, al-
guém ora por você!’. ◾
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proximemo-nos, com sincero coração, em plena certeza de 
fé. (Hebreus 10:22).

Não pode haver verdadeira oração sem verdadeira fé. 
“Sem fé é impossível agradar a Deus.” (Hebreus 11:6). Oração e fé são 
os braços com que a alma se apega ao pescoço do infinito amor e 
segura a mão do poder infinito. Deus não reconhece filhos mudos, 
no que diz respeito à experiência em Sua verdade. A fé é um poder 
ativo e atuante. A recém-nascida fé em Cristo é revelada pela oração 
e pelo louvor. A oração é um alívio e um conforto para a alma aflita. O 
suplicante sincero e humilde junto ao trono da graça pode saber que 
está comungando com Deus, mediante o meio divinamente designa-
do, e que é seu privilégio compreender o que Deus é para a pessoa 
crente. Precisamos ter uma compreensão de nossas necessidades. 
Precisamos ter fome e sede da vida em Cristo e por meio de Cristo. 
Então nos acercaremos dEle com humildade e sinceridade, e Ele nos 
dará a fé que atua pelo amor e purifica a alma.

Cristo entregou-Se voluntária e prazerosamente para o de-
sempenho da vontade de Deus. Tornou-Se “obediente até à morte 
e morte de cruz”. (Filipenses 2:8). Em vista de tudo o que Ele fez, 
acharíamos penoso negar-nos a nós mesmos? Recusaremos ser 
participantes dos sofrimentos de Cristo? Sua morte deve avivar 
todas as fibras de nosso ser, tornando-nos dispostos a consagrar à 
Sua obra tudo que temos e somos.

Ao pensarmos no que Ele fez por nós, nosso coração deve en-
cher-se de gratidão e amor, e devemos renunciar a todo egoísmo 
e pecado. Que dever o coração recusar-se-ia a realizar sob a cons-
trangedora influência do amor de Deus e de Cristo? “Estou cruci-
ficado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a 
vida que agora vivo na carne vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual 
me amou e Se entregou a Si mesmo por mim.” (Gálatas 2:20).

Relacionemo-nos com Deus por meio de obediência abnegada 
e altruísta. A fé em Cristo sempre conduz a obediência voluntá-
ria e prazerosa. Ele morreu para remir-nos de toda iniquidade e 
purificar para Si mesmo um povo exclusivamente Seu, zeloso de 
boas obras. Deve haver perfeita conformidade, em pensamento, 
palavras e ações, com a vontade de Deus. O Céu só é para aqueles 
que purificaram a alma pela obediência à verdade.

E não esqueça: ‘Nunca é tarde, alguém ora por você!’. ◾ 
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inguém jamais está des-
qualificado para orar, por-
tanto, não se desanime 
quando ouvir vozes ne-

gativas dizendo: “Você não é bom o 
suficiente para ir ao trono de Deus”, 
“Você fracassou de novo, então não 
venha querer se quebrantar de novo 
diante de Deus”. Mentiras, mentiras e 
mais mentiras! Não dê ouvidos a ne-
nhuma delas. Visualize um Pai que 
nunca trabalha até tarde, nunca o 
ignora ou rejeita, jamais está ocupa-
do demais e está sempre esperando 
você vir e falar com Ele. E, apesar de 
você ter muitos irmãos e irmãs, não 
precisa competir com eles, porque 
Ele não tem filho predileto.

Não permita que o desânimo de-
corrente de alguma oração não res-
pondida faça com que você duvide 
que Deus o ouviu. Se você recebeu 
a Jesus e está orando em Seu nome, 
então Deus o ouve e as coisas acon-
tecem, não importa se elas se ma-
nifestarão em sua vida hoje ou não. 
Inclusive, cada vez que você ora está 
levando os propósitos de Deus adian-

te. Sem oração, o pleno propósito que 
Deus tem para você não acontece.

Outra dica importante: não se sinta 
inibido por achar que não sabe orar. 
Se você sabe conversar, então você 
sabe orar. E não se sinta obrigado a 
orar usando palavras “difíceis” ou “bo-
nitas”. A única qualificação que a Bíblia 
exige ao orarmos é: “Sem fé é impossí-
vel agradar a Deus, porquanto é ne-
cessário que aquele que se aproxima 
de Deus creia que Ele existe e que se 
torna galardoador dos que O buscam.” 
(Hebreus 11:6). Precisamos simples-
mente crer que Ele é um Deus bom.

Quanto mais você orar, mais terá 
coisas pelas quais orar, e mais se 
sentirá chamado a orar por outras 
pessoas: membros da família, amigos, 
inimigos e todos aqueles que têm au-
toridade sobre sua vida. Você orará 
por essas pessoas não só porque isso 
influenciará sua saúde emocional e 
terá influência direta na paz que 
você vai sentir, mas porque Jesus 
pede que você o faça.

E não esqueça: ‘Nunca é tarde, al-
guém ora por você!’. ◾ 

Deus ainda ouve 
minhas orações?

“Sem fé é 

impossível 

agradar a Deus, 

porquanto é 

necessário que 

aquele que se 

aproxima de Deus 

creia que Ele existe 

e que se torna 

galardoador dos que 

O buscam.”

S T O R M I E  O M A R T I A N

N



N u n c a  é  t a r d e  •  alguém ora por você       7

te. Sem oração, o pleno propósito que 
Deus tem para você não acontece.

Outra dica importante: não se sinta 
inibido por achar que não sabe orar. 
Se você sabe conversar, então você 
sabe orar. E não se sinta obrigado a 
orar usando palavras “difíceis” ou “bo-
nitas”. A única qualificação que a Bíblia 
exige ao orarmos é: “Sem fé é impossí-
vel agradar a Deus, porquanto é ne-
cessário que aquele que se aproxima 
de Deus creia que Ele existe e que se 
torna galardoador dos que O buscam.” 
(Hebreus 11:6). Precisamos simples-
mente crer que Ele é um Deus bom.

Quanto mais você orar, mais terá 
coisas pelas quais orar, e mais se 
sentirá chamado a orar por outras 
pessoas: membros da família, amigos, 
inimigos e todos aqueles que têm au-
toridade sobre sua vida. Você orará 
por essas pessoas não só porque isso 
influenciará sua saúde emocional e 
terá influência direta na paz que 
você vai sentir, mas porque Jesus 
pede que você o faça.

E não esqueça: ‘Nunca é tarde, al-
guém ora por você!’. ◾ 

Deus ainda ouve 
minhas orações?

“Sem fé é 

impossível 

agradar a Deus, 

porquanto é 

necessário que 

aquele que se 

aproxima de Deus 

creia que Ele existe 

e que se torna 

galardoador dos que 

O buscam.”
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que acontece quando ora-
mos? Primeiramente, a 
oração abre nossa vida ao 

poder purificador de Deus. Duran-
te a oração, o Espírito Santo faz um 
raio-x de nossa alma. Deparamo-nos 
com pecados escondidos e defeitos 
de caráter que nos impedem de ser 
as testemunhas poderosas que Ele 
deseja que sejamos. A oração nos 
leva a um relacionamento íntimo 
com Jesus. Na oração, abrimos nossa 

mente para a orientação do Espírito 
Santo. Nela, buscamos a Sua sabedo-
ria, e não a nossa.

 A oração também permite que 
Deus trabalhe de forma ainda mais 
poderosa do que se não tivéssemos 
orado. O conflito entre o bem e o mal 

é a batalha entre as forças do inimigo 
e as forças da justiça. A luta é real. Mi-
lhares de anjos bons e maus estão en-
volvidos. O livro bíblico de Apocalip-
se descreve essa batalha da seguinte 
maneira: “Miguel e seus anjos lutaram 
contra o dragão, e o dragão e seus an-
jos revidaram” (Apocalipse 12:7).

 Enquanto oramos, Deus derrama 
Seu Espírito sobre nós. A oração per-
mite que Deus ajude os necessitados. 
Dois versículos em 1 João explicam 
porque a oração é tão eficaz. O após-
tolo declarou, “Esta é a confiança 
que temos ao nos aproximarmos de 
Deus” (1 João 5:14). Nossa confiança 
não está em nossas orações, e não 
está em nossa fé. Ela está em Deus. 
João continua, “se pedirmos alguma 
coisa de acordo com a Sua vontade, 
Ele nos ouve. E se sabemos que Ele 
nos ouve em tudo o que pedimos, 
sabemos que temos o que dEle pedi-
mos” (1 João 5:14-15).

A oração não era algo que Jesus 
fazia ocasionalmente quando um 
problema acontecia. Era uma parte 
vital em sua vida, a chave para que se 
mantivesse conectado com Seu Pai e 
a essência de sua espiritualidade vi-
brante. Ele renovava Seu relaciona-
mento com o Pai todos os dias atra-
vés da oração. A vida de oração de 
Jesus deu-Lhe coragem e força para 
enfrentar a tentação. Ele voltava de 
Seus momentos de oração renovado 
espiritualmente e com o comprome-
timento em fazer a vontade de Deus 
ainda mais aprofundado.

A ORAÇÃO FAZ ALGUMA  
DIFERENÇA?

O

M A R K  F I N L E Y
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mente para a orientação do Espírito 
Santo. Nela, buscamos a Sua sabedo-
ria, e não a nossa.

 A oração também permite que 
Deus trabalhe de forma ainda mais 
poderosa do que se não tivéssemos 
orado. O conflito entre o bem e o mal 

é a batalha entre as forças do inimigo 
e as forças da justiça. A luta é real. Mi-
lhares de anjos bons e maus estão en-
volvidos. O livro bíblico de Apocalip-
se descreve essa batalha da seguinte 
maneira: “Miguel e seus anjos lutaram 
contra o dragão, e o dragão e seus an-
jos revidaram” (Apocalipse 12:7).

 Enquanto oramos, Deus derrama 
Seu Espírito sobre nós. A oração per-
mite que Deus ajude os necessitados. 
Dois versículos em 1 João explicam 
porque a oração é tão eficaz. O após-
tolo declarou, “Esta é a confiança 
que temos ao nos aproximarmos de 
Deus” (1 João 5:14). Nossa confiança 
não está em nossas orações, e não 
está em nossa fé. Ela está em Deus. 
João continua, “se pedirmos alguma 
coisa de acordo com a Sua vontade, 
Ele nos ouve. E se sabemos que Ele 
nos ouve em tudo o que pedimos, 
sabemos que temos o que dEle pedi-
mos” (1 João 5:14-15).

A oração não era algo que Jesus 
fazia ocasionalmente quando um 
problema acontecia. Era uma parte 
vital em sua vida, a chave para que se 
mantivesse conectado com Seu Pai e 
a essência de sua espiritualidade vi-
brante. Ele renovava Seu relaciona-
mento com o Pai todos os dias atra-
vés da oração. A vida de oração de 
Jesus deu-Lhe coragem e força para 
enfrentar a tentação. Ele voltava de 
Seus momentos de oração renovado 
espiritualmente e com o comprome-
timento em fazer a vontade de Deus 
ainda mais aprofundado.

Ao descrever esses momentos de 
oração, Lucas acrescenta que “En-
quanto orava, a aparência de Seu 
rosto se transformou, e Suas rou-
pas ficaram alvas e resplandecentes 
como o brilho de um relâmpago” 
(Lucas 9:29). Jesus irradiava a força 
advinda de Seus momentos na pre-
sença de Deus através da oração.

R. A. Torrey lamenta a correria 
em que vivem os cristãos hoje em 
dia, tornando-os fracos espiritual-
mente. Torrey diz, “Estamos muito 
ocupados para orar. Assim, estamos 
muito ocupados para ter poder. Te-
mos muitas atividades, mas realiza-
mos muito pouco; muito serviço e 
poucas conversões; muitos equipa-
mentos e poucos resultados.”

Jesus nunca tinha atividades em 
excesso para realizar, a ponto de fa-
zê-Lo estar na presença de Deus por 
poucos minutos. Jesus voltava desses 
momentos íntimos com Deus reavi-
vado espiritualmente. Estava cheio 
de poder porque tirava tempo para 
orar. Você está com problemas que 
parecem imensuráveis? Conhece 
alguém que está desanimado? Tem 
amigos ou familiares que não conhe-
cem a Deus? Você está se sentindo 
fraco ou sem forças para ficar firme 
no caminho da salvação?

 Tente mudar seus horários e per-
mita-se ter mais tempo para conversar 
com Deus sobre esses problemas. Ele 
está ansioso para lhe ouvir e atender.

E não esqueça: ‘Nunca é tarde, al-
guém ora por você!’. ◾

A ORAÇÃO FAZ ALGUMA  
DIFERENÇA?
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sta é talvez a mais impor-
tante razão de todas para 
orarmos. Deus está sob 

certas limitações no grande conflito 
entre o bem e o mal. Ele está obriga-
do a realizar muito de Seu trabalho 
neste planeta através de agentes 
humanos. E a oração é um meio de 
possibilitar que Deus realize mais, 
através de nós.

“Faz parte do plano de Deus con-
ceder-nos, em resposta à oração da 
fé, aquilo que Ele não nos daria se 
não o pedíssemos.” EGW, O Grande 
Conflito, p. 525.

Daniel 10 mostra-nos o profeta 
jejuando e orando por três semanas. 
Ele estava rogando a Jeová em bene-
fício de Seu povo que estava no ca-
tiveiro babilônico por 70 anos. Suas 

orações subiram ao santuário celeste, 
e Deus enviou anjos para influenciar 
o Rei Ciro; o Espírito começou a im-
pressionar este monarca para per-
mitir que os hebreus voltassem para 
Jerusalém. Havia também agentes sa-
tânicos em ação, anjos maus tentando 
influenciar a mente do Rei Ciro. Por 
três semanas houve uma luta entre 
os anjos da luz e os anjos das trevas.

Finalmente, quando Daniel conti-
nuou intercedendo, o próprio Miguel 
desceu do Céu e venceu as forças de-
moníacas. O Rei Ciro decidiu deixar 
livres os hebreus.

Algo semelhante acontece a todas 
as pessoas que estão diante da esco-
lha da salvação. Os anjos do mal atu-
am sobre sua mente, afastando-as de 
Cristo, prendendo-as seus pecados. 
Mas o Espírito Santo e os anjos ce-
lestes também estão em ação procu-
rando atraí-las para a graça e a ver-
dade. E nossas orações fazem com 
que Deus atue mais poderosamente. 
As pessoas continuam tendo que to-
mar sua decisão, mas nossa interces-
são pode ajudá-las a escolher a vida. 
A ORAÇÃO ABRE NOVOS CANAIS 
DE INFLUÊNCIA; ela dá ao Espírito 
maiores oportunidades para atuar.

Primeiro, faça uma lista dos moti-
vos de oração. Escreva-os nominal-
mente uns três ou quatro especiais 
e leve-os ao trono da graça regular-
mente, cada dia.

Em segundo lugar, reúna-se com 
outros crentes e orem juntos por es-
tes motivos. Lembre-se da promessa 
de Mateus 18:19: “… Se dois dentre 

A  
ORAÇÃO 

ABRE 
NOVOS 

CANAIS 
PARA  
DEUS  
AGIR

M A R K  F I N L E Y

E
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“Faz parte do plano de Deus con-
ceder-nos, em resposta à oração da 
fé, aquilo que Ele não nos daria se 
não o pedíssemos.” EGW, O Grande 
Conflito, p. 525.

Daniel 10 mostra-nos o profeta 
jejuando e orando por três semanas. 
Ele estava rogando a Jeová em bene-
fício de Seu povo que estava no ca-
tiveiro babilônico por 70 anos. Suas 

orações subiram ao santuário celeste, 
e Deus enviou anjos para influenciar 
o Rei Ciro; o Espírito começou a im-
pressionar este monarca para per-
mitir que os hebreus voltassem para 
Jerusalém. Havia também agentes sa-
tânicos em ação, anjos maus tentando 
influenciar a mente do Rei Ciro. Por 
três semanas houve uma luta entre 
os anjos da luz e os anjos das trevas.

Finalmente, quando Daniel conti-
nuou intercedendo, o próprio Miguel 
desceu do Céu e venceu as forças de-
moníacas. O Rei Ciro decidiu deixar 
livres os hebreus.

Algo semelhante acontece a todas 
as pessoas que estão diante da esco-
lha da salvação. Os anjos do mal atu-
am sobre sua mente, afastando-as de 
Cristo, prendendo-as seus pecados. 
Mas o Espírito Santo e os anjos ce-
lestes também estão em ação procu-
rando atraí-las para a graça e a ver-
dade. E nossas orações fazem com 
que Deus atue mais poderosamente. 
As pessoas continuam tendo que to-
mar sua decisão, mas nossa interces-
são pode ajudá-las a escolher a vida. 
A ORAÇÃO ABRE NOVOS CANAIS 
DE INFLUÊNCIA; ela dá ao Espírito 
maiores oportunidades para atuar.

Primeiro, faça uma lista dos moti-
vos de oração. Escreva-os nominal-
mente uns três ou quatro especiais 
e leve-os ao trono da graça regular-
mente, cada dia.

Em segundo lugar, reúna-se com 
outros crentes e orem juntos por es-
tes motivos. Lembre-se da promessa 
de Mateus 18:19: “… Se dois dentre 

vós, sobre a terra, concordarem a 
respeito de qualquer coisa que por-
ventura pedirem, ser-lhes-á concedi-
da por meu Pai que está nos céus.” As 
orações em conjunto têm um poder es-
pecial. Ellen White pergunta: “Por que 
dois ou três não se reúnem e clamam 
a Deus pela salvação de alguém em 
especial, e a seguir por outros?” EGW, 
Testemunhos Para a Igreja, vol. 7, p. 21.

Vamos cumprir nossa missão es-
pecial no grande conflito. Fazer uma 
lista de oração pode ser um primeiro 
passo poderoso.

Estamos semeando as sementes 
do Evangelho no nosso coração e 
na vida de muitas pessoas. Nem to-
dos os motivos serão respondidos 
da primeira vez. Mas, cada semente, 
cada oração, cada palavra direcio-
nada a Deus produzirá a segurança 
da vida futura. Um dia virá a chuva e 
uma grande colheita brotará da ter-
ra. As orações espalhadas em meio a 
fraquezas, trevas, lutas e decepções, 
as mesmas que pensávamos que não 
dariam resultados, trarão consigo 
seus molhos. Louvado seja o Seu 
nome porque nós podemos ser parte 
dela, agora e no final.

E não esqueça: ‘Nunca é tarde, al-
guém ora por você!’. ◾

A  
ORAÇÃO 

ABRE 
NOVOS 

CANAIS 
PARA  
DEUS  
AGIR

Caneta lista papel
Proteção de Deus

VAMOS EXPANDIR  
O PODER DE DEUS POR 

MEIO DE PERSEVERANTE 
ORAÇÃO
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Cristo. Junto à sepultura de Lázaro e 
diante da multidão presente, Jesus 
orou para que o poder divino fluís-
se através dEle a fim de ressuscitar 
Lázaro, “ para que creiam que Tu Me 
enviaste.” João 11:42.

Os milagres de Jesus não conven-
ceram a todos os incrédulos, mas 
providenciaram uma sólida evidên-
cia para homens e mulheres que 
buscavam sinceramente a verdade. 
Deus está fazendo algo semelhante 
hoje. Ele está providenciando evi-
dências científicas sobre a eficácia 
da oração intercessora para pessoas 
com o coração aberto para crer.

A ORAÇÃO E A MEDICINA
Nos Estados Unidos, um dos campos 
de estudo que mais cresce é o poder 
de cura da oração intercessora. Uma 
pesquisa recente revelou que 79 es-
colas de medicina no país oferecem 
cursos sobre oração, espiritualidade 
e cura. Esta explosão de interesse na 
oração intercessora tem-se verifica-
do nos últimos 20 anos. No início da 
década de 1980, apenas três escolas 
de medicina ofereciam aulas sobre o 
poder de cura da oração.

As evidências estão se acumulando 
rapidamente. Os pesquisadores con-
duziram aproximadamente 200 estu-
dos científicos sobre a oração e a cura. 
Cerca de dois terços desses estudos 
têm mostrado resultados positivos em 
pacientes com dores no peito, doen-
ça cardíaca e AIDS. Aqui estão cinco 
exemplos impressionantes da eficácia 
da oração intercessora.

Durante a vida de Jesus os Seus 
milagres foram testemunhos divinos 
de Seu poder sobrenatural. Ao curar 
o paralítico, Jesus declarou perante 
a multidão incrédula: “ Ora, para que 
saibais que o Filho do homem tem so-
bre a terra autoridade para perdoar 
pecados... Levanta-te, toma o teu lei-
to e vai para tua casa.” Mat. 9:5.

Este milagre de cura divina proveu 
a evidência do poder sobrenatural de 

cristianismo se baseia 
na fé. Fé na existência de 
Deus. Fé em que Deus nos 

ama e deseja apenas o nosso bem. 
Mas sempre haverá espaço para a 
dúvida. Se não houvesse tal espaço, 
não haveria necessidade de fé.

Apesar da dúvida, há razões sufi-
cientes para crer. Na verdade, estou 
convencido de que há mais razões 
para crer do que para descrer.

PESQUISA CIENTÍFICA SOBRE A  

ORAÇÃO
O

I G R E J A  A DV E N T I S TA  D O  S É T I M O  D I A
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Cristo. Junto à sepultura de Lázaro e 
diante da multidão presente, Jesus 
orou para que o poder divino fluís-
se através dEle a fim de ressuscitar 
Lázaro, “ para que creiam que Tu Me 
enviaste.” João 11:42.

Os milagres de Jesus não conven-
ceram a todos os incrédulos, mas 
providenciaram uma sólida evidên-
cia para homens e mulheres que 
buscavam sinceramente a verdade. 
Deus está fazendo algo semelhante 
hoje. Ele está providenciando evi-
dências científicas sobre a eficácia 
da oração intercessora para pessoas 
com o coração aberto para crer.

A ORAÇÃO E A MEDICINA
Nos Estados Unidos, um dos campos 
de estudo que mais cresce é o poder 
de cura da oração intercessora. Uma 
pesquisa recente revelou que 79 es-
colas de medicina no país oferecem 
cursos sobre oração, espiritualidade 
e cura. Esta explosão de interesse na 
oração intercessora tem-se verifica-
do nos últimos 20 anos. No início da 
década de 1980, apenas três escolas 
de medicina ofereciam aulas sobre o 
poder de cura da oração.

As evidências estão se acumulando 
rapidamente. Os pesquisadores con-
duziram aproximadamente 200 estu-
dos científicos sobre a oração e a cura. 
Cerca de dois terços desses estudos 
têm mostrado resultados positivos em 
pacientes com dores no peito, doen-
ça cardíaca e AIDS. Aqui estão cinco 
exemplos impressionantes da eficácia 
da oração intercessora.

Durante a vida de Jesus os Seus 
milagres foram testemunhos divinos 
de Seu poder sobrenatural. Ao curar 
o paralítico, Jesus declarou perante 
a multidão incrédula: “ Ora, para que 
saibais que o Filho do homem tem so-
bre a terra autoridade para perdoar 
pecados... Levanta-te, toma o teu lei-
to e vai para tua casa.” Mat. 9:5.

Este milagre de cura divina proveu 
a evidência do poder sobrenatural de 

UNIDADE CORONARIANA DO 
HOSPITAL PÚBLICO DE SAN 
FRANCISCO
Bird,R.C. -1998. “ Efeitos Terapêuti-
cos Positivos da Oração Intercessora 
em Pacientes de Unidade Coronaria-
na Southern Medical Jounal, 81:826.

Um dos mais citados estudos cien-
tíficos sobre a oração intercessora 
foi conduzido entre agosto de 1982 
e maio de 1983, pelo Dr. Randolph 
Byrd. Trezentos e noventa e três pa-
cientes da Unidade Coronariana do 
Hospital Público de San Francisco 
participaram de um estudo duplo-
-cego* a fim de avaliar os efeitos te-
rapêuticos da oração intercessora.

Os pacientes foram escolhidos 
aleatoriamente, pelo computador. Al-
guns foram alvo de oração, outros não. 
Nenhum dos participantes do estudo 
sabia por quem se estava orando ou 
não. Os nomes dos pacientes submeti-
dos ao teste foram dados a um grupo 
de cristãos fervorosos, que criam na 
eficácia da oração intercessora.

Este grupo orou por nomes espe-
cíficos de pacientes cardíacos que 
estavam no hospital se recuperan-
do de cirurgia. Os resultados foram 
extraordinários. Os pacientes pelos 
quais eles oraram sofreram menos 
insuficiência cardíaca congestiva, 
precisaram de menos diuréticos e 
antibióticos, tiveram menos episó-
dios de pneumonia, menos paradas 
cardíacas e foram entubados e ven-
tilados com menor frequência. O que 
é importante observar aqui, é que 
praticamente todos os parâmetros 

PESQUISA CIENTÍFICA SOBRE A  

ORAÇÃO
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cientes nem os médicos sabiam por 
quem se estaria orando.

Ambos os grupos receberam 
idêntico tratamento médico. Os no-
mes dos pacientes pelos quais se de-
veria orar foram enviados a reuniões 
de oração ao redor do mundo.

Aqueles pelos quais se intercedeu 
em oração tiveram metade, e em al-
guns casos, total ausência de efeitos 
colaterais ou complicações causadas 
por tratamentos médicos agressivos 
como cateterismo ou angioplastia.

A conclusão é que a oração pro-
duz efeitos positivos no restabeleci-
mento de uma doença grave.

ORAÇÃO PELA FERTILIZAÇÃO 
IN VITRO - TRANSFERÊNCIA DE 
EMBRIÃO
Cha, K. Y.; D. P; E R.A. Lobe - 2001. “A 
oração contribuiria para o suces-
so de uma fertilização in vitro e na 
transferência de embrião?”

Pesquisadores médicos coreanos 
estudaram as taxas de gravidez de mu-
lheres que se submeteram a fertiliza-
ção in vitro e transferência de embrião. 
219 mulheres, entre 26 e 46 anos de 
idade, foram inscritas sem saber num 
estudo aleatório para testar os efeitos 
da oração intercessora nesse processo.

Estas mulheres foram consecuti-
vamente tratadas entre dezembro de 
1998 e março de 1999, no hospital pú-
blico de chá, em Seul, Coréia. Os pes-
quisadores escolheram a experiência 
de fertilização in vitro e transferência 
de embrião, a fim de controlar o maior 
número possível de variáveis.

medidos foram positivamente afeta-
dos pela oração.

* N.T. - Método ou técnica científica 
para avaliar os efeitos de uma droga ou 
tratamento, em que a substância apli-
cada é desconhecida, tanto por quem a 
recebe quanto por quem a administra.

INSTITUTO DO CORAÇÃO DE 
KANSAS CITY, MISSOURI
Harris, W.S.; Gowda, M.; Kolb, J. W.; E 
McCallester, B.D,-1999. “Teste Ran-
dômico Controlado dos Efeitos da 
Oração Intercessora Remota Sobre 
Pacientes Admitidos em Unidade Co-
ronariana.”

Neste estudo os pacientes foram 
escolhidos aleatoriamente e designa-
dos a grupos de controle ou oração. 
Os pacientes não foram informados 
sobre o estudo, e os médicos não 
sabiam quais pacientes haviam sido 
designados a este ou aquele grupo.

Os intercessores eram represen-
tantes de várias denominações cris-
tãs. Neste estudo, diferente daquele 
conduzido por Bird, os intercessores 
não foram informados quanto aos 
detalhes da situação médica dos pa-
cientes - apenas seu primeiro nome.

Os efeitos gerais do estudo foram 
estatisticamente significativos, re-
velando melhora na saúde e resta-
belecimento mais rápido. Os pesqui-
sadores concluíram que o resultado 
positivo só ocorreria por acaso uma 
vez em cada 25 vezes em que a expe-
riência fosse repetida.

Obviamente, a oração fez a dife-
rença.

HOSPITAL PÚBLICO DETÉM OS 
EFEITOS DE SEPTICEMIA EM 
PACIENTES
Um estudo publicado pelo Dr. L. 
Leibovici em 2001, envolveu 3.393 
pacientes diagnosticados com sep-
ticemia e tratados no hospital entre 
1991 e 1996.

Os nomes dos pacientes foram 
dados a grupos de intercessores, os 
quais oraram diariamente pelo gru-
po infectado. Segundo o autor do es-
tudo,” a oração intercessora, feita em 
favor de um grupo, se acha associada 
a uma estada mais curta no hospital 
e menor duração de febre em pa-
cientes com septicemia e deveria ser 
utilizada na prática médica.”

Há uma explicação puramente cien-
tífica para os efeitos médicos demons-
trados nesses estudos. Mas há uma 
explicação muito lógica: Deus existe e 
atende às orações de Seus filhos.

ESTUDO SOBRE A ORAÇÃO 
INTERCESSORA NO CENTRO DE 
CARDIOLOGIA DA UNIVERSIDADE 
DE DUKE
Um dos mais impressionantes estu-
dos foi conduzido pelos pesquisa-
dores no Centro Médico da Univer-
sidade de Duke. Quando pacientes 
com intensas dores torácicas foram 
admitidos para tratamento de emer-
gência, foi-lhes oferecida a opção de 
participar nesse estudo.

Dos que aceitaram, metade foi ale-
atoriamente designada a um grupo 
de oração, enquanto a outra metade 
não seria alvo de orações. Nem os pa-
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cientes nem os médicos sabiam por 
quem se estaria orando.

Ambos os grupos receberam 
idêntico tratamento médico. Os no-
mes dos pacientes pelos quais se de-
veria orar foram enviados a reuniões 
de oração ao redor do mundo.

Aqueles pelos quais se intercedeu 
em oração tiveram metade, e em al-
guns casos, total ausência de efeitos 
colaterais ou complicações causadas 
por tratamentos médicos agressivos 
como cateterismo ou angioplastia.

A conclusão é que a oração pro-
duz efeitos positivos no restabeleci-
mento de uma doença grave.

ORAÇÃO PELA FERTILIZAÇÃO 
IN VITRO - TRANSFERÊNCIA DE 
EMBRIÃO
Cha, K. Y.; D. P; E R.A. Lobe - 2001. “A 
oração contribuiria para o suces-
so de uma fertilização in vitro e na 
transferência de embrião?”

Pesquisadores médicos coreanos 
estudaram as taxas de gravidez de mu-
lheres que se submeteram a fertiliza-
ção in vitro e transferência de embrião. 
219 mulheres, entre 26 e 46 anos de 
idade, foram inscritas sem saber num 
estudo aleatório para testar os efeitos 
da oração intercessora nesse processo.

Estas mulheres foram consecuti-
vamente tratadas entre dezembro de 
1998 e março de 1999, no hospital pú-
blico de chá, em Seul, Coréia. Os pes-
quisadores escolheram a experiência 
de fertilização in vitro e transferência 
de embrião, a fim de controlar o maior 
número possível de variáveis.

Nenhum dos médicos era empre-
gado de organizações religiosas, e 
nenhuma delas lhes pediu para con-
duzir o estudo. Os pesquisadores não 
pediram conselhos a qualquer grupo 
religioso. O índice de sucesso para a 
fertilização in vitro na Coréia é de 26 
por cento. O grupo beneficiado pela 
oração quase dobrou este numero, 
com uma taxa de gravidez de 50 por 
cento. Além disso, a taxa de implan-
tação (do embrião no útero) saltou 
de 8 para 16,3 por cento. Resultados 
Surpreendentes.

A oração realmente faz a diferen-
ça! Cientistas, médicos, pesquisa-
dores e dezenas de milhares de pa-
cientes estão experimentando seus 
extraordinários efeitos.

O Deus do Céu opera milagres 
por aqueles que O buscam. Ele ainda 
toca a mente e o corpo para restau-
rar a saúde e glorificar o Seu nome.

E não esqueça: ‘Nunca é tarde, al-
guém ora por você!’. ◾

HOSPITAL PÚBLICO DETÉM OS 
EFEITOS DE SEPTICEMIA EM 
PACIENTES
Um estudo publicado pelo Dr. L. 
Leibovici em 2001, envolveu 3.393 
pacientes diagnosticados com sep-
ticemia e tratados no hospital entre 
1991 e 1996.

Os nomes dos pacientes foram 
dados a grupos de intercessores, os 
quais oraram diariamente pelo gru-
po infectado. Segundo o autor do es-
tudo,” a oração intercessora, feita em 
favor de um grupo, se acha associada 
a uma estada mais curta no hospital 
e menor duração de febre em pa-
cientes com septicemia e deveria ser 
utilizada na prática médica.”

Há uma explicação puramente cien-
tífica para os efeitos médicos demons-
trados nesses estudos. Mas há uma 
explicação muito lógica: Deus existe e 
atende às orações de Seus filhos.

ESTUDO SOBRE A ORAÇÃO 
INTERCESSORA NO CENTRO DE 
CARDIOLOGIA DA UNIVERSIDADE 
DE DUKE
Um dos mais impressionantes estu-
dos foi conduzido pelos pesquisa-
dores no Centro Médico da Univer-
sidade de Duke. Quando pacientes 
com intensas dores torácicas foram 
admitidos para tratamento de emer-
gência, foi-lhes oferecida a opção de 
participar nesse estudo.

Dos que aceitaram, metade foi ale-
atoriamente designada a um grupo 
de oração, enquanto a outra metade 
não seria alvo de orações. Nem os pa-
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O poder da inter cessão
A mulher o vê levantar a cabeça, 
por um instante, como se estives-
se ouvindo alguma coisa. E ele sai 
correndo ladeira abaixo. A mulher 
e sua mãe estão certas de que Deus 
Se apresentou como um Fiel Liberta-
dor por causa daquela oração.

É importante notar que a mãe de-
vota não estava orando a um Deus 
distante. Ela estava familiarizada 
com Sua voz, Ele podia despertá-la 
do sono. Ela O conhecia suficiente-
mente para saber que Ele havia dado 
a resposta. Ela O conhecia suficiente-
mente para confiar em Sua proteção. 

ermita-me contar o que 
aconteceu algum tempo 
atrás com uma jornalista 

que vive em Los Angeles. Numa noite 
escura, ela decidiu tomar um atalho 
para retornar a sua casa, andando 
por um caminho pavimentado de 
pedras e mal iluminado. Não demo-
rou muito, ouviu passos atrás dela e 
começou a caminhar mais rápido. De 
repente, um estranho pulou sobre 
ela e começou a estrangulá-la com 
seu cachecol. Ele também passou a 
rasgar sua roupa.

Naquele momento, quilômetros 
distantes, a mãe daquela mulher 
despertou de um profundo sono. Ti-
nha uma forte impressão de que algo 
terrível estava acontecendo com sua 
filha mais velha. Essa mãe imediata-
mente ajoelhou-se ao lado da cama 
e começou a orar. Ela falou apreen-
sivamente com Deus por 15 minutos, 
buscando Sua proteção para a filha. 
Depois de constatar que sua oração 
havia sido respondida, voltou para a 
cama e dormiu outra vez.

Enquanto isso, no caminho pedre-
goso, o assaltante para subitamente. 

M A R K  F I N L E Y

P



N u n c a  é  t a r d e  •  alguém ora por você       17

“Pois tu me 
tens sido 
refúgio e 
torre forte 
contra o 
inimigo.” 
(Salmo 61:3).

O poder da inter cessão
A mulher o vê levantar a cabeça, 
por um instante, como se estives-
se ouvindo alguma coisa. E ele sai 
correndo ladeira abaixo. A mulher 
e sua mãe estão certas de que Deus 
Se apresentou como um Fiel Liberta-
dor por causa daquela oração.

É importante notar que a mãe de-
vota não estava orando a um Deus 
distante. Ela estava familiarizada 
com Sua voz, Ele podia despertá-la 
do sono. Ela O conhecia suficiente-
mente para saber que Ele havia dado 
a resposta. Ela O conhecia suficiente-
mente para confiar em Sua proteção. 

Quando aquela devota mulher se ajo-
elhou ao lado da cama, aquele forte 
poder estava de fato bem perto dela.

Na batalha entre o bem e o mal, a 
oração é uma arma poderosa na mão 
do crente. Através da oração, as for-
ças do inferno são postas em retira-
da. Ellen White expressa isso desta 
maneira: “Faz parte do plano de Deus 
conceder nos, em resposta à oração 
da fé, aquilo que Ele não outorgaria 
se o não pedíssemos assim”. EGW, O 
Grande Conflito, pág. 525.

Quando aquela mãe fiel orou, nos-
so Senhor comissionou poderosos an-
jos para colocar em retirada o agres-
sor de sua filha. A influência poderosa 
do Espírito Santo convenceu-o a fugir.

Esse fato suscita uma pergunta. 
Como explicar a dolorosa realidade 
de que alguns cristãos são roubados, 
violentados e atacados? É falta de fé? 
Não existe nenhuma oração para eles?

Neste planeta de rebelião, coisas 
más acontecem a pessoas boas. Deus 
usa dores de cabeça, desastres e so-
frimentos para nos aproximar dEle 
de forma misteriosas que não pode-
mos compreender plenamente.

É difícil compreender isso? Sem 
dúvida. Mesmo assim, ainda podemos 
confiar nEle. Podemos manter nossa 
crença. Podemos manter nossa con-
fiança. Ainda assim podemos orar, 
sabendo que Ele intervém, liberta e 
responde. Ele não nos desampara, na-
quilo que ainda não compreendemos, 
Ele um dia esclarecerá na eternidade.

E não esqueça: ‘Nunca é tarde, al-
guém ora por você!’. ◾

Naquele momento, quilômetros 
distantes, a mãe daquela mulher 
despertou de um profundo sono. Ti-
nha uma forte impressão de que algo 
terrível estava acontecendo com sua 
filha mais velha. Essa mãe imediata-
mente ajoelhou-se ao lado da cama 
e começou a orar. Ela falou apreen-
sivamente com Deus por 15 minutos, 
buscando Sua proteção para a filha. 
Depois de constatar que sua oração 
havia sido respondida, voltou para a 
cama e dormiu outra vez.

Enquanto isso, no caminho pedre-
goso, o assaltante para subitamente. 
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▸ “Muito pode, por sua eficácia, a 
súplica do justo.” Tiago 5:16.

▸ “Se alguém vir a seu irmão 
cometer pecado não para a morte, 
pedirá, e Deus lhe dará vida, aos que 
não pecam para morte.” I João 5:16.

▸ “Por isso, vos digo que tudo 
quanto em oração pedirdes, crede 
que recebestes, e será assim 
convosco.” Marcos 11:24.

▸ “Assim como alguém defende 
o seu amigo, eu preciso de quem 
defenda o meu direito diante de 
Deus.” Jó 16:21, NTLH.

▸ “Invoca-Me, e te responderei; 
anunciar-te-ei coisas grandes e 
ocultas, que não sabes.” Jeremias 33:3.

▸ “E esta é a confiança que temos 
para com Ele: que, se pedirmos 
alguma coisa segundo a Sua 
vontade, Ele nos ouve.” I João 5:14.

▸ “Ó Tu que escutas a oração, a Ti 
virão todos os homens.” Salmo 65:2.

▸ “Porque os olhos do Senhor 
repousam sobre os justos, e os 
Seus ouvidos estão abertos às suas 
súplicas.” I Pedro 3:12.
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▸ “Pois o Senhor, por causa do Seu 
grande nome, não desamparará 
o Seu povo, porque aprouve ao 
Senhor fazer-vos o Seu povo. 
Quanto a mim, longe de mim que eu 
peque contra o Senhor, deixando de 
orar por vós.” I Samuel 12:22 e 23.

▸ “Entretanto, Deus me tem ouvido 
e me tem atendido a voz da oração. 
Bendito seja Deus, que não me 
rejeita a oração, nem aparta de mim 
a Sua graça.” Salmo 66:19 e 20.

▸ “Invoca-me no dia da angústia; 
Eu te livrarei, e tu Me glorificarás.” 
Salmo 50:15.

▸ “Eu, porém, invocarei a Deus, 
e o Senhor me salvará. À tarde, 
pela manhã e ao meio-dia, farei as 
minhas queixas e lamentarei; e Ele 
ouvirá a minha voz.” Salmo 55:16 e 17.

▸ “Clamam os justos, e o Senhor os 
escuta e os livra de todas as suas 
tribulações.” Salmo 34:17.

▸ “E tudo quanto pedirdes em Meu 
nome, isso farei, a fim de que o Pai 
seja glorificado no Filho. Se Me 
pedirdes alguma coisa em Meu 
nome, Eu o farei.” João 14:13 e 14.

▸ “Em verdade também vos digo 
que, se dois dentre vós sobre a terra, 
concordarem a respeito de qualquer 
coisa que, porventura, pedirem, ser-
lhe-á concedida por meu Pai, que 
está nos Céus.” Mateus 18:19.

E não esqueça: ‘Nunca é tarde, 
alguém ora por você!’. ◾
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▸ “Pois o Senhor, por causa do Seu 
grande nome, não desamparará 
o Seu povo, porque aprouve ao 
Senhor fazer-vos o Seu povo. 
Quanto a mim, longe de mim que eu 
peque contra o Senhor, deixando de 
orar por vós.” I Samuel 12:22 e 23.

▸ “Entretanto, Deus me tem ouvido 
e me tem atendido a voz da oração. 
Bendito seja Deus, que não me 
rejeita a oração, nem aparta de mim 
a Sua graça.” Salmo 66:19 e 20.

▸ “Invoca-me no dia da angústia; 
Eu te livrarei, e tu Me glorificarás.” 
Salmo 50:15.

▸ “Eu, porém, invocarei a Deus, 
e o Senhor me salvará. À tarde, 
pela manhã e ao meio-dia, farei as 
minhas queixas e lamentarei; e Ele 
ouvirá a minha voz.” Salmo 55:16 e 17.

▸ “Clamam os justos, e o Senhor os 
escuta e os livra de todas as suas 
tribulações.” Salmo 34:17.

▸ “E tudo quanto pedirdes em Meu 
nome, isso farei, a fim de que o Pai 
seja glorificado no Filho. Se Me 
pedirdes alguma coisa em Meu 
nome, Eu o farei.” João 14:13 e 14.

▸ “Em verdade também vos digo 
que, se dois dentre vós sobre a terra, 
concordarem a respeito de qualquer 
coisa que, porventura, pedirem, ser-
lhe-á concedida por meu Pai, que 
está nos Céus.” Mateus 18:19.

E não esqueça: ‘Nunca é tarde, 
alguém ora por você!’. ◾




